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ACIDENTES POR ARANHA (ARANEÍSMO) DO GÊNERO LOXOSCELES (ARANHA-MARROM OU ARANHA-VIOLINO) - 

(CID-10: T63.3) 

 

Definição:  Conhecidas como aranha-marrom ou aranha-violino, as aranhas deste gênero não são agressivas, picam 

geralmente quando comprimidas contra o corpo. Têm, em média, um centímetro de corpo e até três de comprimento total. 

Possuem hábitos noturnos, constroem teias irregulares, como “algodão esfiapado”. Escondem-se em telhas, tijolos, 

madeiras, atrás ou embaixo de móveis, quadros, rodapés, caixas ou objetos armazenados em depósitos, garagens, porões, 

e outros ambientes com pouca iluminação e movimentação. 

 

Como acontece esse tipo de acidente: As aranhas do gênero Loxosceles (aranha-marrom) são consideradas de 

importância médica no Brasil e são responsáveis pelo maior número de acidentes, sendo que o loxoscelismo 

corresponde à forma mais grave de envenenamento por aranhas no país. A maioria dos acidentes por Loxosceles 

notificados se concentra nos estados do Sul. O acidente atinge mais comumente adultos, com discreto predomínio em 

mulheres, ocorrendo no intradomicílio. Observa-se uma distribuição centrípeta das picadas, acometendo coxa, tronco ou 

braço. Como são pequenas, essas aranhas podem entrar também em roupas, toalhas e em calçados.  

 

Manifestações  clínicas: A picada quase sempre é imperceptível. O quadro clínico pode se apresentar de duas formas: 

Forma cutânea:  Dor de pequena intensidade. O local acometido pode evoluir com palidez mesclada com áreas 

equimóticas (“placa marmórea”). Também podem ser observadas vesículas e/ou bolhas sobre área endurada, com conteúdo 

sero‐sanguinolento ou hemorrágico. Pode ocorrer febre, mal‐estar geral, fraqueza, náusea, vômitos e mialgia. Forma 

cutâneo-hemolítica: Hemólise intravascular, de intensidade variável. A principal complicação é a injúria renal aguda por 

necrose tubular. Anemia, icterícia e hemoglobinúria se instalam geralmente nas primeiras 24 horas pós‐picada. Mais 

raramente, há descrição de pacientes que evoluem com coagulação intravascular disseminada (CIVD). 

 

Tratamento: O tratamento recomendado para as ocorrências de loxoscelismo cutâneo grave, ou cutâneo‐hemolítico, é a 

administração do soro antiaracnídico, disponível em algumas cidades do estado, sendo elas: Maceió, União dos 

Palmares, Maragogi, Porto Calvo, Viçosa, São Miguel dos Campos, Coruripe, Penedo, Arapiraca, Palmeira dos Índios, 

Santana do Ipanema, Pão de Açúcar, Piranhas e Delmiro Gouveia. Dados experimentais revelam que a eficácia da 

soroterapia é reduzida após 36 horas no loxoscelismo cutâneo, e até o momento não há evidências de que o antiveneno 

(soroterapia) tenha efeito após 48 horas da picada. Em relação à forma cutâneo‐hemolítica, o tratamento com soroterapia é 

indicado em qualquer momento do diagnóstico da hemólise, independentemente do tempo decorrido após o acidente. 

 

DESCRIÇÃO DO EVENTO  

 

O CIEVS Alagoas informa a cerca da ocorrência de 05 casos hospitalizados de acidente por animal peçonhento, compatível 

com araneísmo do gênero Loxosceles (aranha-marrom), no período de agosto de 2024 a janeiro de 2025, tendo em vista 

que a circulação desta espécie é incomum ao território. Os casos foram classificados como suspeitos, 02 atendidos em 

hospitais públicos e 03 em privados, sendo 01 mulher e 04 homens, faixa etária entre 40 a 80 anos, residentes de Maceió e 

um do estado de Pernambuco, que foi atendido em hospital do estado de Alagoas, devido encontrar-se em programação de 

viagem no momento do acidente. Como manifestação clínica, de forma geral, apresentaram dor, edema, equimose e 

necrose em área afetada. Dois dos cinco casos necessitaram de soro antiaracnídico. Dois casos evoluíram com gravidade 

necessitando de internação em Unidade de Terapia Intensiva, ambos atendidos em hospitais privados, apresentando quadro 

de sepse, destes, 02 evoluíram á óbito, porém sem confirmação do caso, em 12/01/2025. Os demais evoluíram para alta 

hospitalar. 



ORIENTAÇÕES PARA OS MUNICÍPIOS DO ESTADO DE ALAGOAS 

 

 

À Vigilância Epidemiológica  dos  Municípios, recomenda-se: 

 

• Notificar e comunicar todo caso suspeito ou confirmado de forma imediata (em até 24 horas após a suspeita 

inicial), pelo meio mais rápido disponível, para as redes de vigilância da Unidade Federada, especialmente 

para a Rede CIEVS e a área técnica de zoonoses. A notificação deverá ser registrada, pelo profissional de 

saúde ou responsável pelo serviço assistencial que prestar atendimento ao paciente, no Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN).  

• Intensificar a vigilância diante dos casos suspeitos de acidentes por aranha (araneísmo) do gênero 

Loxosceles (aranha-marrom ou aranha-violino); 

• Realizar ações educativas de forma continuada à população e aos profissionais de saúde; 

• Divulgar amplamente entre a população local as medidas preventivas a serem adotadas para evitar acidentes 

por aranhas, assim como, procurar atendimento médico diante do acidente por aranhas. 

 

 Aos Núcleos Hospitalares de Epidemiologia (NHE), recomenda-se: 

 

•  Realizar busca ativa e sensibilizar os profissionais de saúde quanto à detecção de casos, possibilitando uso 

oportuno e adequado do antiveneno específico (soro antiaracnídico ou o soro antiloxoscélico)  recomendados 

pelo Ministério da Saúde; 

• Comunicar os casos detectados para as redes de vigilância da Unidade Federada, especialmente para a 

Rede CIEVS e a Área Técnica de Zoonoses; 

• Notificar os casos nos sistemas de informação em saúde, qualificando e atualizando as informações, além de 

apoiar a investigação dos casos. 

   

NOTA: Para casos de suspeitos ou confirmados, faz-se necessário a comunicação em até 24 HORAS AO 

CIEVS ALAGOAS, através do telefone: (82) 98882-9752 ou por meio eletrônico: cievsalagoas@gmail.com. 
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